
OCAHTA FEI KA Í2« IME tM»f>STO XSSE X S^SB

Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa­
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta­
das

Toda a correspondência deve ser diri­
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

SEM^ARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Preços <I'>i#signattirn :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se­
mestre 600 rs. - Províncias : — Por anno 
^500 rs. — Semestre 730 rs. (franco de 
porte.) Annnncjos e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

numero avulso. . . 30 rs.

DEDICADO PELÃ MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA
52-° is qilvktas

EXPEniENTTE

Aos snrs. assignantes em divi­
da pedimos o obséquio de manda­
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam Um-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos e^te pedido.

BRAGA 27 DE AGOSTO DE 1872
Espectaculos liberne*.

Descem contra a turba dos conspiradores, 
ainda de todo ignota ao publico, os novos 
Xerxes ministeriaes, suílocados quasi na va­
ga túmida e possante da sua immensa pu- 
janÇa guerreira.

Trazem, apoz si, os corruptos satrapas 
da situação, e os soldados mercenários da 
sua politica. Ameaçam ferros e terrores, 
a que ninguém, segundo sam temerosas as 
apparencias, diílicilmente poderá resistir. 
Veem no seu séquito os panegyristas devo­
tados, que ham-de gravar, nos mármores, 
o epinicio dos seus proprios feitos. Pro- 
metlem confundir e exterminar os conspi­
radores. por maneira que nem lhes seja 
pérmiUido 0 mais escondido resfolegar.

E’ o que observamos em todo esse ap- 
parato b» llico, com que o mirfisterio -tem 
dito premunir-se contra os que tramam a 
alteração da or^em, preparam a queda da 
dynastia, e minam a independencia da pa­
lria.

Nós, porém, preleccionados pela histo­
ria contemporânea, e scientes pela experi­
encia, sabemos o que importa todo esse 
scenario liberal, que provoca a gargalha­
da homérica de uns, a tristeza profunda de 
outros, e a indignação suprema da maio­
ria dos cidadãos.

Faz o governo alardo de lustrosa e bi­
zarra gente marcial para abafar a revolta 
todos os dias, annunciada e todos os dias 
mallograda. Quem sam, porém, os que se 
aprestavam a revoltar-se? Refere o minis­
tério, e repetem os seus amoucosque seal- 
liciava na própria milícia nacional o nú­
cleo dos perturbadores, que deviam engros­
sar em numero pelos populares que se lhes 
aggregariam na hora aprasada!

Se assim é, se a conflagração eminen­
te seria executada pelos suspeitosos milita­
res e pela esperada multidão, onde está es­
sa Iam apregoada e essa tam pouco acre­
ditada sympathia popular, para com os au­
gustos viajantes, que ainda ha pouco se 
recolheram das províncias, cobertos de ap- 
plausos, vergando ao pezo de louros, aba­
fados sob nuvens de ílores que da mais 
obscura aldéa, como da mais ruidosa cida­
de, lhes derramaram as pródigas mãos do 
povo reconhecido?

Pois, ainda lia alguns dias apenas, re­
boavam os hymnos festivaes em honra da 
dynastia e das instituições, proclamando a 
solidez da crença e alfeição popular e já 
hoje estam os festeiros comboiados nas tre- 
vas para fazerem baquear o objeclo que­
rido dos seus amores de hontem ? Pois ain­
da hontem o artista, o lavrador, o commer- 
ciante, e o barão formavam alas com a 
tropá para saudarem com enthusiasmo o 
real cortejo, e gosarem do sorriso louro dos 
altos personagens, e já agora o barão, o 
cominefciante, o lavrador ço artista, todos 
tramam, phvorõsós e tétricos, contra o seu 
ídolo?

Myslprio das cousas humanas! Assom­
bro da politica constitucional!

Qual será o pomo de discórdia que sú­
bito irrompeu entre estas partes ? Seriam 
chymericos os festejos de hontem? Será uma. 
burla a annunciada conspiração de hoje ?...

Faliemos com verdade e seriedade.
Nem as folias da viagem real tiveram 

signiticação além do augmento do despres­
tigio da realeza liberal, nem a conjuração 
proclamada com tanto susto e estremecimen­
to, tem o valor que lhe allribuem os auli- 
cos ministeriaes.

Portugal sob o dominio da liberdade vae 
declivando na ladeira que conduz ao abys- 
mo. Os que o arrastam até lá, vasios de 
amor da palria, e já repletos de quanto 
podiam haurir de suas fontes de riqueza, 
divertem-se a vêl-o descer, descer ao som 

da gargalhada festival de uns, do sarcasmo 
tenebroso de outros, e da inveja agitadora 
de terceiros.

Nãp temos que registrar contradições. 
Não temos que assustarmo-nos com appa- 
ratos marciaes. Não temos que admirar ne­
nhum, ao parecer, surprehendentesuccesso.

A liberdade caminha na sua estrada nor­
mal. Obedece á sua sina. Vae-se regendo 
pelas suas regras.

Os que guardam no peito o fogo sagra­
do do amor da, patria, chorem esta deca­
dência do seu paiz, esta ignominia lançada 
pelos proprios lilhós ás faces <la mãe ve­
neranda que lhes deu o ser„ o pão e o 
abrigo, mediante Deus.

A expiação é longa e dolorosa; mas a 
grandeza do triumpho mede-se pela magni­
tude do sacrifício.

Com o coração confiado nõ ceo, e a 
lucta corajosa na terra, o prémio da vi- 
ctoria é infallivel.

Saber esperar é vencer.

Correspondência d’a!ynres.

(Veja-se o n.° 47)

Olr.‘. Oito em laias. — Boa noticia. — Des­
mentido á «Revolução» por ella mesma — 
Os Gracchos do «Diário da tarde» De se- 
dicione quatrenles, e duas palavras á «Pa­
lavra».— Felizes contradições.— Volta-se 
aos «tardeiros».— Domai amenos. — Ca­
pazes de tudo ! — Protesto dos catholicos 
allemàes em fazor dos jesuilas. - O con­
de d’ Aremberg.— Tentativa penicheira.— 
Prisões, ele. — O «Conimbricense» e o 
dize tu direi eu — Bons Urros. — Noti­
cias seguras das eleições municipaes em 
Roma. — Viva a Sicília!

Amigos redactores

Agradecendo ex carde a boa recepção 
que fizestes á minha primeira Correspondên­
cia d’algures, e. passando uma pequenina 
esponja d’esquecimenlo sobre os êrros de 
imprensa com que os snrs. compositores a 
embellezaram, vou-me de novo entreter 
amigavelmente comvosco por alguns mo­
mentos, fallando-vos dos assumptos conim- 
brieos cm qne já toquei na minha preceden­
te, e d’outras coisas mais... Ando apres­
sado, bem vêdes. Ainda não fez um anno, 
me parece, que vos mandei a minha pe­
núltima correspondência; ha 6 mezes póde 
ser. Bagatella !... Desculpae

Primeiramenle, deveis saber que o Ir.-. 
Otto está furioso por não atinar em como 
sair-se do vespereiro onde se metteu, vin­
do advogar a causa da maçonaria coram 
populo, isto é, perante os profanos. O«Echo 
de Roma» tem-n’o tosado com mão de mes­
tre, sem dó nem piedade. Os Ir •. signa­
tários da Circular estam arrependidos de 
terem vindo a lume com umas tantas coi- 
zas; e quanto á parlapalice imprudente do 
lr.\ Oito, quasi não ha entre os chafari- 
queiros quem a não condemne. Se estes 
irmãosinhos sam tam amantes da luz. por 
que se irritam com os esclarecimentos do 
Echo, vindos tam a proposito depois das 
suas estiradas, palradeiras e mentirosas 
peças d’ archileclura,— a Prancha e a Cir­
cular — que segundo os dizeres do Conim 
bricense alé merecerem entre os i-bericos 
di lá as honras da traducção ? Nada, estes 
homens luzentes, por mais que digam, só 
amam as trevas. Quem os quizer vêr én- 
cavacados é fazer claridade ; é expor á luz 
as suas peças e as suas obras. Bem haja 
pois, o Echo de Rima, e que nunca as mãos 
doiam a seu valente redaclor. Vereis qué 
os excellentes artigos -- o que é a Maçona­
ria — ,que bem fizestes em reproduzir, 
ficaram sem resposta, — séria pelo menos. 
Dar eslalinhos e escrevinhar destemperes, 
custa menos do que responder áquillo.

Já parece que se contam alguns desilu­
didos, graças a esta polemica que temos 
presenciado nos últimos mezes, sustentada 
da parte catholica pelo Bem Publico, Nação 
e Echo. Ainda bem ! Em verdade ella tem 
sido monumental entre nôs. Espero que 
faça epocha. Tam sómente os cegos vo­
luntários é que ficarão sem vêr. Uma tosa 
assim creio qne nunca a levaram em Por­
tugal os filhos da viuva. Obra de miseri­
córdia mais meritória não se lhos podia fa­
zer. Embora muitos o desconheçam, mais 
cedo ou mais tarde não deixará de lhes ser 
proveitosa.

| Agora uma boa noticia: ,— Todos aquel­
les artigos do Echo vão ser reunidos e pu­
blicados n’um folheio em Guimarães pelo 
snr. Teixeira de Freitas, precedidos d'uma 
longa carta com importantes revelações, e 
annotados por um redaclor do Echo de Roma.

Desde já deveis dar os parabéns ao snr. 
Teixeira pelo importante serviço que vae 
fazer á boa causa.

E a Revolução de Setembro a vir decla­
rar ultimamente, com sua innocencia pro­
verbial, que a maçonaria nada tem com a 
politica ! E o «incolor» Diário de nolicia.s 
a dar-se por saPsfeilo, porque só gosta da 

verdade» !.. Ha dias foi revistada pela po­
licia em Lisboa uma loja maçónica, por 
ser ou se julgar foco de conspiração ! Quem 
a mandou revistar foi o snr. sampaio da 
Revolução e os seus amigos. Castigo de Deus! 
Assim se desmentem a si mesmos. . . .

E o Diário da tarde a queixar-se da 
Palavra que o maltrata! E’ de fazer rir 
as pedras...

Se as vossas ideas vingarem um dia 
(os homens do Diário já o dam como pos- 
sivelh sabei desde já que o devereis á be- 
nevoleni ia d’aquelles hberaslas que vos amea­
çam os folies («cuidado com os folies !») 
e que prómettem fazer locar os «sinos a 
fego». — Irra com elles e com a sua bene­
volência, direis vós. — Tendes razão. E’ 
verdade que ordinariamente cão que ladra 
não morde. Mas quem sabe ? Cuutella e cal 
do de galinha ... Por isso não fazem mal 
os redactores da Palavra em não accede- 
rem aos dezejos dos lobis-homens tardeiros, 
dizendo cada dia o me me adsum qui feci. 
Se iião querem jogar o pugilato na i:u-i, 
como os garotos .(«braço a braço» sic.), ou 
serem viclima a qualquer esquina (do que 
me consta lerem sido ameaçados pela gen- 
luça urbana), que vam dando para baixo 
(é obra de misericórdia), corrigindo êrros, 
desmascarando «biltres e patifes», sem mais 
considerações que as que pede a justiça e 
a probidade. Quanto ás queixas dos ves­
pertinos meetinguçiros, quem não quer pas­
sar por lobo que lhe não vista a pelle. De­
mais, quis tuleril gracchos de seditione quee- 
rentes tf --como disse o Orador latino em 
occasião quasi similhante. Querem um Deus 
para si e outro para os demais. Estam ser­
vidos.

Já sabereis que um redaclor (o princi­
pal) do Commercio de Lisboa mandou edu­
car suas filhas n’um convento de França. 
A proposito, lêde :

« Felizes contradições.—• Alguns admi­
ram que o «Jornal do Commercio» diga sa­
pos -e cobras contra a educação jesuítica e 
que um de seus redactores mandasse edu­
car as filhas no Sacré Coeur—casa de 
educação , jesuítica por excellencia ; mas 
quem ignora que muitíssimos iiberalôes 
leem íeilo. outro lanto e o estam fazendo 
a cada passo ? Luis Blanc, o celebre socia­
lista, inimigo figadal dos jesuítas, segundo 
parecia em seus escriptos, ficando não ha 
muitosannos tutor d'um joven sobrinho a 
quem linha grande aífecto, determinou sem 
alguma hesitação fazel-o educar n’um colle­
gio de Jesuilas ! Tendo vergonha de fazer 
isso em França, mandou-o para Hispanha e 
lá o teve vários annos no grande collegio de 
Carrion de los Condes de que a selembn- 
na se apoderou como se apodera um ladrão 
d’eslra<ta da bolsa d’um passageiro. Quan­
do alguns dos seus amigos deram por isso, 
exprobravam-lh’o rindo, e L. Blanc, rindo 
lambem, e encolhendo os hombros, dizia •

« E’ verdade! Mas que quereis? Ne- 
nlmm dos nossos sabe ensinar e muilo me­
nos educar como aquelles ma. ulos! Por isso 
é que eu os estimo ao mesmo tempo que 
lhes faço guerra. Talvez d’aqui a 50 ou 
100 annos os possamos dispensar».

Enlendam-no lá !.. E como esle pude­
ram-se cilar centenares de casos

Lembrou-nos isto a proposito d’uma 
correspondência de Roma que acabamos de 
lêr na Civittá Catholica» de 3 do corrente 
(n.° 531, pag. 252) em que se conta a 
resposta dada por .um dos mais insignes 
e aclivos promotores do ensino secularisa- 
do», a quem lhe perguntara em que es- 
chola devia pôr seu filho: «Aonde quizer- 
des, menos aonde só se ensina a immo- 
ralidade e a irreligião: = Ponelelo dove vo- 
lele; ma non cola, dove é scuola non.d’allro 
che d:immorcdilá e ddrreligione».— « Em 
particular, uns cornos outros, fadam assim», 
=■ accrescenla o correspondente. 0 caso é 

que o pequeno romano, filho d’um liberas- 
ta, lá foi para urna esclmla de jesuilas! E 
ainda haverá quem se lie cm eertps pala­
vrões e em certas indignações de comedia ! 
verdadeiros farçantes, certos liberastas! 
Por fim de contas, antes assim».

Que vos parece ?
Não achaes engraçado o proceder des­

tes homens ? Eu acho. Olé s’achol
voltando aos tardeiros, offerece-vos a 

,seguinte noticia que acabo de ler n’um jor­
nal sério :

« — Consta qua, os que pagam a em­
preitada de certo Diário portmmse, achan­
do-se nimiamente exaggerados certos arti-e 
go? anli-papislas (que taes, elles seriam:!), 
não ficaram muito contentes com os Urba­
nos, Avelares, Bragas, Brunos etq., e re- 
commendaram mais «moderação», porqiie 
trop de zele prejudica a boa. cansa.d’uqiielles 
santos varões, mais hypocrtlas do que os 
seus brufaes inslrumenios.

Além d' isso, recommendoti se que se 
não esquecesse da ultima palavra d’ordem 
e por conseguinte que não atacassem de vez 
tem quando a monarchia, como estam fa­
zendo. ao inesmo tempo que fazem tantos 
scdamalekes ao soberano, que despem as ca- 
zacas para lhe servirem d’alcaiifa, e que 
são convidados á sua meza — os republi­
canos vermelhos e democráticos l

Ha idéas alé de elevar ao ministério o 
poeta Braga do odio fraterno, cantor de 
Caim; o Lí bano sem inbauidmle, e quaes- 
quer outros dos repubfuanos vespertinos 
com tanto que mo-lrem ler juizo por mais 
um pouco. Ah ! ah !...»

Tudo póde. ser n’estes templos que cor­
rem, e ninguém póde allirmar: «d’esta agua 
não beberei». Ai de vós, .«patifes», seus 
vespertinos empolgam as pastas! Fm viclisl 
Então sabereis o que é a liberdade ; — uma 
liberdade similhante á de que estam go­
zando aclualmente os Jesuilas na- Allema­
nha...

— Quem déra! Peor que isso. Na AI- 
manha,

« Do mal o menos ! — Os liberaes do 
mundo inteiro ( liberaes do alheio, no 
mundo inleiro, devíamos dizer; devem es­
tar desesperados com o poderoso cliaiiceller 
da Allemanha, porque expulsando os Je­
suítas de suas casas e obrigando' a dis­
solver as communidades,— no que a todos 
os liberaes deu um grande alegrão —, não 
fez comtudo o que sempre se tinha feito 
alé aqui em toda a parle; não desceu alé 
á infame villeza de lhes roubar os luoprios 
livros, a roupa de seu uso, os Irastes, etc. 
Assim é que os Jesuilas de Paderborn e 
d’outras cidades, antes de partirem, pode- 
ram vender em hasla publica os seus ve­
lhos Irastes, que chegatam a um preço 
exorbitante, — muito mais do dobro! — 
porque lodos os catholicos abonados que­
riam ficar com alguma cousa que tivesse 
pertencido aos Padres, declarando muitos 
d’eiles que era só para lh’as guardar até 
que vo lassem.

Bismark, n’este ponto, envergonhou os 
nossos bismurkinhos de 34 e os bispanhoes 
de 68, para não irmos, mais longe, pois que 
estes com difficuldade não roubaram os; 
breviários aos pobres religiosos. Do mal o 
menos! »

Os liberaes d’aqui não são como os li­
beraes de lá que se contentam de expulsar 
de sua casa e de sua patria quem lhes nao 
agrada, embora não tenha commeltido o 
mmimo crime pelo qual mereça taes rigo­
res. Os liberaes d’ aqui querem expulsar, 
mas querem, especialmenle roubar e calum- 
niar. biles grilam conira a inquisição, bem 
o sei ; mas nasceram para inquisidores, e 
se vivessem n’oulro tempo seriam todos 
familiaies do santo officio, — podeis esiar 
certos d’isso.

Sao capazes de tudo!, diz o -Correio 
da Tarde», e accrescenla:

« D’uma caria escripta do Porto, por 
pessoa insuspeita, a um nosso amigo, iran- 
screvemos o seguinte trecho :

« Eíleclivamente, meu amigo, isto aqui 
eslá muilo mau, e talvez nao haja terra 
alguma em Portugal onde a guerra ao cle­
ro seja láo descarada como aqui. Eu limi­
to-me a passear com ... e vivo bem com 
lodos; porém ouço cousas que me fazem 
crer n’um cataclismo imminenle, Ha dias 
houve como sabes Um meeling convocado 
pela... redacção do celebre «Diário da Tar­
de...» Ahi se soltaram as maiores incon­
veniências (segundo sonhe pelo commenda- 
dor F., que lá foi). Houve alé menino que 

queria ir já..., de caceie em punho e dar 
para baixo!! Santo Deus ! a que lempo che­
gámos ! E chama-^ a islo liberdade?!!

« Só á vista te poderia coutar o que ou­
ço que a canalha lem projectado contra 

•aquelles pobres homens, que eu nem se­
quer conheço. Só le direi — e d'aqui col- 
lige tu —- que me , atlianç.aram se andava 
a ptocurpr upia mulher cuja filha se con­
fessasse çm.m ,o padre .If.a fim. de que 
e la dissessq (pm' dinheiro, qne elle a linha 
solicitado no confessionário, ele, ii .j, .

Agora note-se que o signatarió d’csla 
carta não é legilimista. Pedemos ainda 
acrescçnlar qiie^ .empregado, publico..

Nós'porém estamos mpis adiantaijos de 
que elle :. saiheqio^pm/fcas^qsas a respeito 
d o. dinheiro, pie. confesmdas e di' cgnfessores 
(dos nteelinçpjielrus.sobre tudo, que paçece 
terem alcançado do goverpo a precisa li- 
cença, ha poucas sema.uas, requerida, para 
exe.rcerem o. 'miuislerv ). Ap.es,ar. d’ isso, 
precisamos de certo esclarecimento; e por 
tanto.

Uma pergunta ao «Diário da Tarde», do 
Perlo, e aos seus echos de Lisboa, o «ior- 
nal do Commercio :.— Ppder-nos hao di/.er 
os collegas d’onde procedem certas libras 
eshrlinas qti" teem cuido nas mãos de certa 
mulher pvrluenpe, para dilfamar certo pa­
dre? Foram colhidas por subscripeão em 
alguma çhafarica d" Porto, vieram do gran­
de oriente do Briízil, ou existe por ahi al­
guma alma caritativo, qne as stibminisira?

E’ grande a nossa curiosidade e ficamos 
anciosos pela resposta ».

Os collegas do «Corrçiq» podem esperar 
sentados.

Já que vos fallei dos Jesuilas da Allc- 
manha, queco fallairvos lambem do enér­
gico protesto da Associação catholica de 
Moguncia contra a expulsão tyrannica e 
brutal d aquelles padres, e do proceder ver- 
(ladeiramepte nobre e grandioso do duque 
d’Aremberg 0 protesto eil-o aqui:

«Na abertura do parlamento allemão no 
corrente anno Sua Magestade o imperador 
da Allamanha, terminava o discurso do thro­
no por estas palavras: « Possa a restaura­
ção do império germânico ser para a nação 
allemã, mesmo no interior, uma garantia 
de nossa grandeza. Permitia Deus que á 
guerra do impérioallemão, hoje gloriosamen- 
le terminada, succeda uma paz não menos 
gloriosa, e todos os súbditos d’esle império 
possam de futuro mostrar-se vencedores, 
e gozar os benefícios d’esla paz».

A expectaliva que taes palavras audo- 
risavam não se verificou. Em opposição 
porém ao desejo expresso pelo chefe supre- 
mo da nação allemã, alguns partidos, a 
cuja frente appareceu a Associação dos pro­
testantes com as suas resoluções de Darms- 
tadt de 4 e 5 de outubro de 1871, lança­
ram a luva de desafio á Egreja Catholica, 
e escreveram na sua bandeira: Guerra ás 
instituiçees da Egreja, semeando deste mo­
do no império o germen da discórdia e do 
odio. Desde então os catholicos veem con- 
tinuamente esbravejar contra si as ondas 
da calumnia e das perseguições,* e foi com 
grande dór e consternação que viram es- 

Isas calumnias fazer echo no parlamento e 
; promoverem decisões tão deploráveis. Ve­
mo-nos, pois, obrigados a apresentar um 
solemne protesto contra tal procedimento, 
e especial mente contra as resoluções do 
parlamento de 19 de junho, porque são 
ellas, segundo nossa intima convicção :

l .° Urna grave olfensa á Egreja Calho- 
líca, que approvou e tomou por seu servi­
ço a Ordem da Companhia de Jesus ; bem 
como uma ameaça a lodos os catholicos, que 
teem cmnmirns com ella os princípios da 
fé e da mor,d.

2 ." Um ataque injustificável á liberda­
de pessoal, uma condcmnaçào d’innocenles 
cidadaos do estado, contra os quaes se fi­
zeram as mais graves accusações. sem se 
lhes permiuir o exercício do direito conce- 
dnio a lodos os malfeitores, islo é, serem 
ouvidos pelo juiz, e protegidos pela defeza.

3 .° Úm aclo de ingratidão de. que a pa­
lria se fez ré. contra esses filhos seus, que 
segundo o teslimunho universal, deram, em 
todos os tempos calamitosos, brilhantes pro­
vas de coragem e de abnegação.

4 .° Um desprezo da voz do povo que 
alta e solemnemenle, fallou em inais duas 
mil petições.

5 o Uma perturbação da paz religiosa, 
um attenlado á tranquillidade e segurança 
da palria.



Proteslamps além d’isso contra aquel- 
las decisões, porque julgamos indigno da 
grandeza e poder da Allemanha proceder 
com medidas violentas contra o numero 
de duzentos sacerdotes apenas : protesta 
mos, porque essas decisões formam um an- 
nel na cadeia dkiquêlles actos que tendem 
a atacar a interna organisação da Egreja 
e a prejudicar este reino celeste, fundado 
por Christo na terra, assim na sua liber­
dade, como nos seus direitos, garantidos 
pela constituição db estado, e a julgal-o ao 
caprichoso arbítrio dos poderes da terra.

Nós, como calholicos que somos, não 
consentiremos nunca que se deixe â des- 
cripção do arbítrio e do capricho de maio­
rias inimigas da fé, o que possuímos de 
mais sancto : a nossa religião deve ser livre 
e independente, a tim de que desempenhe, 
sem obstáculos, sua alta missão para a paz 
e bem estar da patria.

Moguncia, 8 de julho de 1872».
Seguem se as assignaturas do Barão de 

Loc, presidente, etc., etc.
Sobre o procedimento do duque d’Arem 

berg para com os Jesuítas, eis o que leio 
no Unívers de 3 » de julho :

«Annunciamos ídtimàmente que o snr. 
duque d’Aremberg tinha posto as> suas pro­
priedades dà Bélgica á disposição dos Je­
suítas expulsos da Prussia. O snr. Barão 
de Morgan escreve-nos a esle respeito a 
carta seguinte :

« Senhor

Qne grande coisa é a nobreza quando 
ella é nobre! dizia Plularco. »

Tendes lido ou ouvido dizer como o 
homem, que tem mn d’esles nomes, que 
a revolução pôde apagar da chromdogia 
real, mas não póde impedir de se conser­
var á frente da nobreza europea, acaba de 
respohdèr a esse alto aventureiro da revo­
lução feito principe. na giãmle obra da fal­
sificação do Santo Império e da nobreza 
christã ».

• O Duque d’Arcmberg, côm quanto não 
seja principe reinante, mm por isso deixa 
de ser um grande Senhor na Prussia, na 
Bélgica, e em toda a parte onde elle está, 
onde elle segue, e onde o segue, como di­
zem os tratados, o estatuto real de seus 
bens. Acaba de responder a M. de Bismark. 
na Prussia, pondo as suas residências da 
Bélgica á disposição dos Padres Jesuítas 
deslerratb s da Prussia ».

« Ha alguns annos, na Bélgica, o Estado 
cotiRilucional poz a mão n’um d’estes re­
colhimentos que se podem chamar cidades 
de Deus, como as grandes e antigas casas 
de infelizes se chamam hospilaes e palacios 
de Deus ; a sua origem perde-se e acha-se 
nas fundações da Christandade do tempo 
de Carlos Magno, o Duque d’Aremberg sou­
be lazer um uso publico da sua fortuna par­
ticular, resgatando para uso d’elles a cida­
de dos pobres -.

« A revolução póde não querer ouvir 
fallar mais, d’Altèza Sereníssima, não po­
derá, porém ella atlingir aquella altura onde 
a arca da nobreza sobrenada acima do di­
luvio universal das almas mais altas que o 
seu tempo, temppribus suis èxcelsiores, e 
não poderá alterar a serenidade e o valor 
do seu julgamento, da sua vontade, e da 
sua acçao contra os prejuisos e paixões do 
dia ».

■ Deus não quer, pois, que nós deses­
peremos mesmo á vista da fraqueza dobem 
medida pela força das cousas para castigo 
do mal. Faz-nos ainda ver algumas vezes 
o que podem a tradicção do hem moral e 
do material reunidas, quero dizer o que va­
le e pode fazer a nobreza, quando os gran­
des meios de acção não se perdem ver- 
gonhosamente por falta de boas idéas, ou 
que as grandes e nobres idéas vegetam 
sem desenvolvimento exterior por falta de 
meios sulliciemes ».

« Dignae-vos, Senhor, acceitar os meus 
respeitos ».

Barão de Mougan.

« Mont-Trinité, 27 de julho.

Não é só na Allemanha qne apparecem 
d’eslcs homens dedicados. Na Hollanda mui­
tos senhoresda mais alta nobreza mandaram 
oiterecer aos Jesuítas allemàes casas e ter­
renos, se quizessem aproveitar-se da sua 
hosp-dagem «que era do coração».

Da tentativa mnichcira, ibérica ou não 
ibérica estaes fartos de saber. Estes dias 
tem havido varias prisões em Lisboa c n’ou- 
Iras parles, segundo dizem () «Diário da 
Tarde» hade dizer qne tudo islo é obra de 
reaccionanos e jesuítas. lambem o disse 
em Lisboa a «Crença Liberai» ! A verda­
de é ser tudo isto (e o mais que hade vir) 
obra da impiedade revolucionaria e da lí- 
berasta maçonaria ; islo é das ideias qm1 
advogam os laes jornaletes que poem o 
ramo n uma parle para venderem o vinho 
ha outra Quem os conhecer...

Alguém atlribue a coisa a pianos ibé­
ricos ktderalislas. Eu inclino-me para ahi. 
Outros a planos ambiciosos da casa de Sa- 
boya. O «Bem Publico», por exemplo, es­
creve a tal respeito :

« E não menos sentimos que nem o sim­
ples bom senso, a historia antiga, ç até os 
factos ainda de hontem, nos não auctorísem 
a partilhar da plena coiiíiança de que o sr.

Teixeira de Vasconcellos se mostra possuído' 5,340,—apenas um terço da cifra dos 
para com a generosidade da casa de Saboia. | eleitores! A lista republicana obteve apenas 

853 votos. A calholica, abandonada comoA historia antiga aponta-nos para esta casa 
atraiçoando tudo e todos para subir e en­
grandecer-se.; e conseguindo-o por esses 
meios ignóbeis e reprovados; e pelo que 
respeita aos factos contemporâneos, c pos­
sível que o illustrado escriplor não tenha 
conhecimento da indignação de lord Nor- 
mamhy, ministre da Inglaterra em Floren­
ça, ão ver as traições e insídias que a di­
plomacia piemonteza praticava na Toscana. 
em nome de |Viclor Manuel, proximo pa­
rente do grão-duque, á coragem de cujo 
pae devia elle não ter morrido queimado 
ainda no berço, no incêndio do palacio ? já 
esqueceu as traições da mesma diplomacia 
em Roma, pouco antes da emboscada san­
guinolenta de Castelíidardo ? dormiria aca­
so quando o enviado extraordinário partia 
de Turim para Nápoles com o fim osten­
sivo de fazer um tractado d’intima alliança 
com o rei de Nápoles, proximo parente de 
Victor Manuel, mas realmente para dar 
mais aclividade ás conspirações que paga­
vam contra elle o seu governo? ou dormi­
riam os que lerem a sua declaração a to­
da a Europa de que reprovava o llibus- 
leirismo de Garibaldi; qmndo o viu em 
perigo mandou tropas contra aquelle rei, 
ea favor do flibusteiro; e finalmente, quan­
do expulsou á força de bombas e... etc., 
declarar exaclamenle o contrario do que 
tinha declarado?... Agora o bom senso diz- 
nos que fiiho de peixe sabe nadar; o cestei­
ro que faz um cesto, fiz um cento ».

Por ultimo, já sabereis que o «Conim- 
bricense eslá furioso por causa d’um arti­
go que ha dias escreveu a «Nação» provo­
cada pelos festejos pirraça.

O «Correio - diz com razão :
« Com muito custo arranjou uma meia 

eolumna de desaforos e crimes, nem todos 
praticados por homens legitimistas ou que 
taes se diziam, em prejuízo tios liberaes no 
meio do furor da guerra civil, e quando 
as paixões políticas andavam mais accezas 
O «Conimbricense e os outros jornaes que 
lhe seguem as pizadas, bem sabem que lhes 
podíamos responder triumphantemenle, op 
pondo a essa meia columna, columnas e 
eolumnas de horrores e iufamissimos cri­
mes commeltidos pelos seus contra os nos­
sos correligionários, antes, durante e mes­
mo depois da guerra civil, não se podendo 
por conseguinte invocar para muitos d’el- 
les as Circumstancias atlemianles dos pri­
meiros Já em parle fizemos isso ahi por 
i85U ou 1851. Agora não queremos nem 
devemos. Já é tempo de que essas tristes 
coisas esqueçam e de qne se perdoem mu- 
uos aggravòs. Todos os lemos por certo.

E’ por isso que só de passagem lhes 
locamos. Mas sempre nos parece bem es­
tranho, para outra coisa não dizer; que se 
queixe de vinganças políticas o partido do 
qual luram instrumentos d’altos feitos os ca­
valheiros Brandões e outros heroes si mi­
lha nles.

Depois, não será verdade que muitos 
caceteiros, etc., não eram no fundo d’alma 
legitimistas, pois que mais tarde os vimos 
froncamente a serviço da liberdade liberal, 
como antes o tinham sido encubertos 2

Quem pois solfrerá as queixas d’estes 
novos Gracchos ?

Precisa-se para isso uma boa doze de 
paciência ».

Já era bem tempo de se acabar com 
estes dize tu, direi eu que os snrs. libe- 
raslas estão continuamente a provocar co­
mo se não tivessem telhados de vidro, ou 
mais claro, culpas no carlorio.

Recommendn-vos e peço que recomihen- 
deis a vossos leitores a (Historia da Egre­
ja Catholica em Portugal, por José de Sou­
za Amado, Presbytcro secular ». Já sahiu 
o 4.° vol. Acabo do ler o 3.°, e fiquei en­
cantado. O Rd.° Souza Amado, depois de 
muito estudo diz o que sente e sente o 
que diz. Contemplações tem-n’as só com a 
verdade. E’ assim que eu gosto d’um his­
toriador.

Recommendo-vos também o livrinho do 
padre Boutauld, — Melhodo para conversar 
com Deus, seguido do Bom emprego do tem 
po, traduzido uliimamente do francez por 
Francisco Soares da Cunha. E’ pequeno; 
mas no seu genero não tenho visto nada 
melhor Repassadas de micção parecem in­
spiradas aquellas paginas. Quanto iriam me­
lhor as coisas, se em logar de certos ro­
mances e folhetins se léssem e propagas­
sem livrinhos d’esles !

disse pela grande maioria, ainda assim ob-
leve 1820 votos.

« O numero dos eleitores que tomaram 
parle na votação eleva-se a 8,015. Dedu­
zindo este n.° da cifra letal, reslam 7354 
abstenções.

« Estas ab-tenções não se podem de mo­
do algum atlribuir ao partido liberal, sa­
bendo-se que o ministro Lanza e compa­
nhia fez votar todos os empregados do go­
verno, sem exceptuar os militares, os por­
teiros, os agentes de policia e até os pa- 
lafreneiros negros do Quirinal ».

Selte mil abstenções pelo menos eram 
pois de calholicos, incluindo lodo o clero, 
que quasi á ultima hora resolveu não ir 
á urna em vista do qué se passava ê do 
peor que se temia O «Catholique» levou 
muilo a mal esta abstenção en masse do 
clero. Mas eu estou bem convencido de que 
houve forte razão para ella. Em lodo o 
caso, já se vêde quem foi a victoria moral: 
não póde haver hma sombra de duvida De 
resto, a prezenle lucto «foi um pequeno 
ensaio », como lodos dizem.

Na Sicilia venceram os calholicos em 
quasi toda a ilha. Vivam os sicilianos ! Com 
elles não se brinca. Os italianissimos anti- 
calliolicos dam-se a péri os. Deixal-os,

E adeus. — Todo vosso
G

Quereis noticias dTtalia a respeito das 
eleições municipaes? Posso-voFas dar se­
guras. A victoria moral pertenceu inques- 
líonavelmenle aos calholicos. Além de ven­
cerem em muitos pontos da Italia, mesmo 
em Roma, apezar das mil poucas-vergordn s 
commetlidas pelo governo e por seus agen­
tes. alíasiando da urna muito mais de 
6.03Ô calholicos, os celebres 46 do celeber- 
rimo plebiscito, multiplicaram-se | Cinco mil 
empregados públicos e bozurros, estranhos 
a Roma, alcançaram carta de votantes mu­
nicipaes ! Pois. bem. reparae agora na cs- 
latislica que transcrevo ad lideram do ex­
cedente diário romano «Le Catholique», 
n.“ 96, de 7 d’Agosto.

« Os eleitores inscriplos eram 13,369.
« O candidato liberal mais votado, teve

Da leitura dos mais ou menos liberae 
periódicos estrangeiros, quando se occti- 
pam do movimento carlista, que bastante 
os preoccupa, deprehende-se, pelas conti­
nuadas contradicções por elles commetli­
das, qne a sõblevação continua aclivíssima 
não só nas províncias do norte mas tam­
bém em algumas do centro e do sul da 
Hispanha.

Estes periódicos, para causarem desa­
lento e fazerem perder o animo e cora­
gem aos carlistas e aos legilimisias dos 
demais paizes da Europa, ora dizçm D. 
Carlos ter voltado parà Genebra, ora o dão 
escondido ou prezo na fronteira franceza, 
ora espalham a noticia de que elle mán- 
dára terminar a guerra, e determinara aos 
seus qué se acolhessem ao indulto por ter 
feitò alliança com o partido aílbnsino. E 
de tudo isto, mentira palpavel, que demons­
tra concludentemente a importância e o 
cuidado que lhes dão os carlistas, se póde 
concluir que a sublevação eslá hoje toman­
do proporções taes de desenvolvimento, 
qne mui brevemonto ha de causar espanto 
e... medo á Europa liberal, como já boje 
causa ao governo amadeista.

E que o governo hispanhol tem medo 
prova-o Lu Correspondência, dizendo que 
se faz urgente mais tropa nas provincias 
do norte e na Catalunha para poder ter­
minar-se vez com o levantamento car­
lista, porque prepara, se já o não fez. um 
novo, considerável e importantíssimo alis­
tamento. Para fortalecer as palavras do su­
pradito periodico, um outro lambem libe­
ral, porque é afTonsino, La Epoca, escreve 
que no. dia 7 do proximo futuro setem­
bro, segundo uns, e no dia 24 do corrente, 
segunda outros, as juntas carlistas devem 
de novo pôr em campo nas Províncias 
Vascongadas, Navarra e Catalunha massas 
de paisanos armados.

La Reconquista, sobre as sympalhias 
que em Roma tem a causa de Carlos VII, 
escreve o seguinte que transcrevemos :

«Recebemos uma carta de Roma com 
data de 11 do corrente, na qual nos dão 
interessantes noticias sobre as crescentes 
sympalhias de que a santa causa de D. 
Carlos gosa na capital do mundo calho­
lico.

«Todos os pcrtodicos religiosos d’aquel- 
la cidade dedicam elogios eulhusiasticos 
aos bravos carlistas, que com valor e he­
roísmo sem igual derramam aclualmente 
o seu sangue pela santa causa symbolisada 
no lema de Dios, Patria y Bcy.

«Reeentemeute n’uma das solemnes au­
diências que o Papa concede aos fieis de 
Roma, as acclamaçôes a Pio IX mistura- 
ram-se com as de Carlos VH-—Re legitlt 
mo di Spagna.

«A pessoa.que nos dá estas noticias, 
fallando da causa de D, Afionso, diz-nos 
que eslá completamenle desprotegida nas 
mais elevadas ciasses de Roma, e que só 
D. Carlos alli é considerado como legitimo 
representante da monarchia calholica em 
Hispanha.»

E, como em Roma, em alguns outros 
paizes da Europa, se não em todos, tem a 
causa de D. Carlos Vil muitas sympalhias 
em todas as classes sociaes, porque lodos 
os que amam a ordem, a justiça e o di- 
reilo sympátldsam forçosamente com a cau­
sa que symbolisa aquellas tres essenciali- 
dades do verdadeiro progresso e prosperi­
dade dos povos.

Alépi disto o liberalismo tem-se des­
mascarado tanlo e de tal maneira, que a 
sua impiedade, mais que estulta, repu­
gnante e asquerosa causa nauseas até aos 
proprios facínoras, que outra religião não 
conhecem fóra da do punhal, e do exter­
mínio e do roubo.

Em razão disto a causa da legitimida­
de vae-se diariamente fortalecendo com a 
adhesàó de todos aquelles, que, desilludi- 
dos já com a experiencia de tão poucos 
mas tão agitados annos, vêem no libera­
lismo a ruina total e completa dos povos, 
como productor fatal mas patente da anar- 
cbia.

Segundò^a Correspondemia de 19 do 
corrente, D. Carlos teve cm Ville-en-Boix, 
proximo a Bayona, uma conferencia com 
muitos generaes carlistas, entre os quaes 
çgliyeram Rada, Elio, Carasa e Lizarraga, 
com o fim, scgpndo. sabe e escreve El 
Diário del Puelito, de'accordarem no modo 
de operar o novo movimento insurreccio- 
nal, que deve effe'ctuár-sc desde o dia 25 
do corrente em diante, e discutirem o 
plano financeiro ou o modo de satisfazer 
os recursos que lhe tem sido’offeréculos.

Agora transcrevemos, por nos parecer 
importante confissão' de medo, do Clamor 
Pub*ico o seguinte ;

«Tornam a reapparecer na província de 
Gerona as partidas reunidas de Tristany e 
de Saballo. Vae-se tornando já digno da 
historia o que na Catalunha succede com 
as facções, e realmente não se dómpreJ 
hende como alouns centenares (sómenle?) 
de homens estão brincando não só com o 
governo, mas também com o exercito e 
com o paiz. O general Baídrichi tem pro­
vado que sc em algum Tempo soube com-- 
mandar partidas de trabuqueiros, é intei­
ramente inepto para dom acérto e resulta­
do dirigir as operações contra partidai‘ios 
TÃO EXPERIMENTADOS E AUDAZES 
como os que se encontram á frente’ da 
insurreição carlista dá Catalunha.

«Urge que o goyernó envie para õ 
Principado generaes e chelc.s mais expe- 
rimenládos, se não'qmzer tomar para si 
a responsabilidade de todo o sangue que 
se derrame, e de lodos os desastres que 
se succedereuL»

A isto, e para provar o que temos 
dito, accrescenta La iberia, periodico ver- 
dadeiramente progressista, segundo as opi­
niões socialistas1:

«Não queremos dar-credilo a certas no­
ticias, que sobre manejos carlistas nos 
constam. Talvez com exageração annun- 
ciam os nossos correspondentes cobranças 
eífeclpadas em Bavoua e outro genero de 
conspirações demasiadamente criminosas e 
deshumanas para, serem certas A exaltada 
imaginação dos despeitados carlistas os faz 
tomar, como verdades, as suas próprias 
invenções.

«Um carlista de grande representação 
em Zaragoza foi chamado pela Junta de 
Bayona.

«Pela parte de Rion (fronteira france­
za) entraram ha poucos dias armas para 
os carlistas.

«Parece que a justiça franceza (queria 
de certo dizer auctoridades) eslá jogando ás 
escondidas, com nus duzentos carlistas oc- 
cullos em Anglet, os quaes receberam or­
dens de estar preparados, afim de passa­
rem a fronteira no dia 24 ou 25 do cor­
rente.»

Agora pertence a vez á Epoea do dia 
20 de nos dizer :

«As faeçoes de Saballs e Hugnel reu­
nidas e em numero de oitocentos homens 
passaram hontem em Viladrau pouco tem­
po depois de ler d’aquelle sitio sahido uma 
columna do exercito.

«Tres grupos carlistas secundados por 
Akimiras, Campo e Morland, depois da 
dispersão (amadeista devia dizer) do dia 15 
dirigiram-se hontem a Manresa. Para o 
mesmo ponto e em perseguição delles mar­
chava lambem a columna amadeista do co­
ronel Arrando para impedir (se puder fa- 
zel-o) que elles cobrem ou recebam as con­
tribuições, que impozeram a muitos e dif- 
ferentes povos.»

Eis aqui como a sublevação, no pare­
cer dos liberaes, agonisante, dos carlistas 
está prestes a soltar um grilo de vida para 
toda a "Hispanha e para toda a Europa, 
cujo indiUerentismo excessivo e por isso 
mesmo criminoso parece despertado com 
a coragem, intrepidez e innegavel heroís­
mo dos dedicados partidários da legitimi­
dade em Hispanha, que ha de ser a saiva- 
çao da Europa.

Nao falíamos no cabolico estado dos 
outros partidos, cujos inieresses; breve-, 
mente se hão de degladiar no campo da 
força, porquesobre elle-faliam com mais 
ou ipepos paixão; segundo os partidos? a 
que pertencem, os muitos e diversos pe-, 
riodicos tanlo da Hispanha como deste 
nosso: tão u.forliincido quyii prpsqiero.pAvz.

Limitamo-nos tão somente a dízei\,que 
o socialismo, que recebeu auxilio pecunia»' 
rio dp estrangeiro, prepara lodos os sews 
valentes e desinteressados partidistas afim 
de vèr se poem em pratica na Hispanha 
os exemplos da commpna de Paris.

Qne o levantamento carlista se forta­
leço e vigorisa preparando-se para uma 
campanha em fórma, dizeniriio diversos 
periódicos, entre qs quaes s.obresahem El 
Diário, del Pueblo de 20 e La Correspon­
dência de 21 do corrente, o primeiro dos 
quaes escreve :

«De Pamplona sahiu um batalhão de 
caçadores cm perseguição dalguns carlistas 
(quantos seriam ? perguntamos nós) que

appareceram nas proximidades d’aquella ci- 
dade. ' ■

«Dizia-se á noute que em Betelu, povo 
da Navarra situado nas faldas dos Pirinéiís, 
limites da ; Gutpuscoa, rentre Oyarzum e 
Dos Hermanas, se linha apresentado uma 
partida carlista de 5 0 homens, e que em 
todps aquelles povos se notava uma grande 
agitação; e a segunda publica o seguinte, 
que nos parece mais verosímil: <,!,

«Perto de Bilbao apresenlou-se uma 
pequena partida carlista. D. Carlos parece 
que mudou lodo o eslado-maior da sua 
côrte e do seu exercito e se dispõe a 
emprehender uma nova campanha nos fins 
do corrente mez.

«Finalmcnte parece que D. Carlos vae 
nomear general em chefe das forças car­
listas o marechal francez Catíiclineau.»

Passando ao que occorre nos outros 
paizes, cumpre-nos fallar agora da Rússia, 
cujos aprestes militares estão em absoluta 
opposição com as tentativas e desejos de 
paz por ella e pela Áustria manifestados.

Crcando mais dez novas divisões mili­
tares e augmentando o effectivo do seu 
exercito com mais quarenta novos regi­
mentos, esta potência fortificou-se, pelo 
menos, com mais 120:000 homens, que 
muitos políticos creem que são destinados 
para uma expedição contra o Ran de 
Khiva, cuja capita! foi occupada já pelas 
tropas moscovitas em 1854.

Se para este fim se para outro foi aug- 
mentado o exercito, ha de .com toda a 
evidencia dizer : nós nada aventamos, por­
que sabemos que em politica nada se póde 
aflirmar.

Da Inglaterra sabemos, que as desor­
dens produzidas na Irlanda pelo antago­
nismo entre calholicos e protestantes fo­
ram muito mais graves do que se disse, 
porque uellas representaram p seu papel 
o fenianismo, praga tão ílageiladora da Ir­
landa, como o infernacionalismo o é do 
continente europeu. Em Belfast, uma das 
cidades inais commerciaes e importantes 
da Irlanda^ as perturbações continuavam 
no dia 17, havendo verdadeiros combates, 
entre a policia ;e o povo, cujo resultado 
conhecido foi a demolição, ou melhor, rui­
na d.o quartel da policia e de muitas ca­
sas. Alguns periódicos que mostram dar 
ponca ou neiljiuma importância a estes 
successos, dizem que para aquella cidade 
foram enviados novos reforços de tropa ; 
do que se <|eve colligir que. é muito grave 
o éstado do povo irlandez.

ULTIMAS NOTICIAS.
A «Lealdade» de Barcelona a.KKegwi 

que o intrépido chefe carlista Galceran 
está de todo restabelecido de suas feridas 
recebidas cm Salient. Vae xollocar-se á 
frente da sua partida.

A «Çhroniça da Catalunha» diz que a 
partida commandaua por D. José Torres^ 
muito reforçada, entrou uliimamente na 
importante villa de Sort, aonde se enterti- 
veram em derrubar uma parede-muralha 
que servia de parapeito aos liberaes.

O «Diário do Povo» diz que os carlis­
tas conlrabiram um empréstimo de 10 mi­
lhões de francos para se operar o novo le­
vantamento.

A «Epoca» diz que em Bayona, Gue- 
tliary, Biarrilz e especialmenle èm S. João 
da Luz, a colonia carlista é numerosíssi­
ma e tão anima la, que todos os dias amea­
ça invadir a Península. Não cessa a 
compra de armas.

A «Iberia» diz o seguinte : «A’ noticia 
que dêmos de que os carlistas se apresta­
vam para novo levantamento, accrescen- 
taremos que o governador de Barcelona, 
julgando iminente a insurreição, expediu 
algumas circulares aos povos, chamando 
alguns alcaides que elle julga carlistas, com 
o fim de vêr se é possível impedir, d’al- 
gum modo, o conflicto. Desgraçadamente 
é já tarde ; e hoje começam a sair parti­
das, tomando incremento no dia 8 de se­
tembro, dia da entrada de D. Carlos em 
Hispanha.» ’ f

Na noute de 21 os carlistas metteram 
grande numero de fuzis e canhões pelo 
lado de Mdasoa. O comboio entrou sem 
que ninguém o detivesse.

BCH» 3 Hí TCiEl

Estão autlroíisatlos para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Enj Lisboa, o exin.1' snr. J. A. 
na escriptorio do jornal a- Au- 
ção, na rua do Oeni Formoso.

Em Ccimbra , o exm.’ snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos'Militares.

No ZMrto, o ill.m° sr. José Car­
los das Nftvfe rua das Flores.

Na CoAilhã, o illm." snr. Luiz 
Antonio de Cai valho.



Em Vruína, o illm.0 snr. Luiz í ri,Ps«,nas se aquella a causa, pelo 
1 ■ - j menos milito deve 'concorrer para que ha­

jam miasmas. Esperamos promplas medi-Francisco 1 ei eil a, rua da licp-pam miasmas. Esperamos prompt; 
ta. íiiilq uli-jídnaiip«m" ii.ulib') «ihr.én (lignu Delegado de saude.

Emuw» em otitiilu-o —
km Laniego/o illm. snr. Jog.é

Cardoso, com loja de livros na 
rua de S, Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ón- 
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellog 
de 25-reis , ou em valles do 
correio ao administrador deste 
jornal 0 Snr. Joaquim José Viei­
ra da Rocha^ rua tio Souto n.’ 41.

, ........- -— outubro. •— A folha
oílicial publicou honlein a seguinte porta­
f ia ;

Tomando em consideração, as represen­
tações que me dirigiram varjos alumnos dos 
lycçus nacion^gstlo reino, pedindo que con­
tinuem a vigorar ainda psle anno as dis­
posições do decreto de 28 de agosto do 
anno passado : hei por bem, conformando- 

vme com o parecer da junta consultiva de 
instrucção publica, ordenar que sejam ad- 
miltidos a exame nos lyceus nacionaes de 
Lisboa, Porto e Coimbra, desde o dia 2 
ate o dia 10, incltisivè, do proximo mezde 
outubro, os alumnos aos quaés, além do 
desenho, faltarem sómente alé dois exames 
finaes para serem admittidos aos exames 
de habilitação para a primeira matricula nas 
.escolas superiores do reino; observando- 
se todas as mais prescripções que se acham 
consignadas no citado decreto.

SECCÃO NOTICIOSA
tini «liscurso «le íUo IX.— «0 dis­

curso do‘Papa aos empregados no seu mi­
nistério do conimércio, logo que foi conhe­
cido, pôz êin agitação o gabinete italiano 
e a diplomacia:; Quer-se \^v nas palavras 
de Sua Santidade o signal d’nma rutura com 
os governos Quer-se vêr. lambem, uma cen­
sura ao procedimento de M Thiers em Ro­
ma e em Constantinopla. Aponto estes ru­
mores sem insistir n’élles.»

«De fésto, as palavras de Pio IX le­
vam ate ao delÍTto o furor dos 'sectário^. 
Assim, a «('.apitai» (jornal italiano) escreve : 
Diseurso infeliz, tres e qiíalro vezes infe­
liz! Oh! qdé elle falte, que 0 Papa [alie ; 
cada palavra da suá bocca é umd pedra qne 
se desprèndE do Aiti[icío clerical.'.. Mas q ue 
será feito d’elle no dia em qne o povó fi­
zer justiça ? 4 medida da paciência vae-se 
enchendo !'» ' •' "

«E’ á ameaça do assaSsiáio do Papa. 
A «Capital despreza os vens'de que sê co­
brem os orgãos dé M Lanza (ministro de 
Vitt. M.) diz ernamente aS coisas. Os ca- 
tholicos, lendo isto, pódem fazer idéa da 
situação de Roma e da cõndiçào do Papa; 
mas elles não devem temer. A Providen­
cia vella sobre os dias de Pio IX. A mo­
narchia de Saboya é que não tardará a sof- 
frer os eíTbiUs das paixões, que desenca­
deou. Essas paixões voltar-se-hão contra el- 
la>.

Mercê não ncceitada.— O nosso 
distinclissimo, e nunca assaz louvado, poe­
ta e litterato o sr. Antonio Pereira da Cu­
nha, posto- que muito penhorado pela hon­
rosa dintineção que lhe fez Sua Magesta- 
de o Imperador do Brazil, não acceita a 
mercê conceilida.

O monumento «Io fameiro. — 
Foi bastante concorrida a festa qne: se fez 
no dia 2o do corrente á imagem da Vir­
gem Immaculada, collocada no Monte Sa- 
meiro, suburbios de Braga. Houve de ma­
nhã clamor e Ladainhas Lauretanas ; no 
templo do Bom Jesus, Missa cantada, ex­
posição do Santíssimo Sacramento. De tar­
de houve, junto ao monumento, sermão.

Oxalá que os lieis de toda a parte do 
nosso reino concorram com o seu obnlo 
para se acabaremos trabalhos de tão lin­
do como ediíicanle monumento.

(■mude festa. — No dia 1 de se­
tembro tem de festejar-se com grande pom­
pa a linda e milagrosa imagem de Santa 
Philomena no Convento do Salvador, d’esta 
cidade.

Haverá, de manhã, missá solemrie, exe­
cutada pela excellente orchestra vocal e in­
strumental do snr. Luiz Baptisla da Silva. 
De tarde sermão e Te-Deum. Na vespera 
haverá illmninação, musica e fogo; e na 
tarde do domingo, grande bazar de pren­
das. São dignos dos maiores elogios os de­
votos.

Atten^ão. — Pedimol-a aos nossos 
assignantes e leitores, especUIménte, para 
a excellente=Correspondencia d’Algures = . 
Pela variedade dos assumptos, e pelo seu 
desenvolvimento, satisfaz a curiosidade de 
quem procura coisas agradaveis e tileis e 
nada deixa a dezejar.

Errata*.— No 1,° artigo do n.° pas- । 
sado onde eslá =se está em completa op- 
posição com a revolução? = deve lêr se ' 
se está em completa opposição com a reve- 1 
lação ? ।

O ministro e secretario deMado dos ne- 
gociqs do reino assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço da Ajuda, em 20 de 
agos!o de 1872. —REI. — Antonio Rodri­
gues. Sampaio.

Estende se a perseguição ás or- 
«lena religiosas. — O encarregado de 
negocios da Santa Se na Suissa dirigiu ao 
conselho federal uma nota e um protesto em 
nome da Santa Sé contra a lei que abule 
as associações religiosas ferindo assim os 
direitos, e as garantias estipulados no bre­
ve de 1819, que o conselho d eslado acei- 
tára então espontaneamente».

Continua» lei d»s garantia* em» 
Roma. — O governo italiano deu um de­
creto de expropriação ao convento do Ge- 
sti, no qual os Jesuítas eram obrigados a 
sair no praso de 12 dias. Vê-se, pois, o 
quanto é digno da amisade de Bismark, o 
governo de Viclor Manuel ! Apenas lhes dei­
xaram 12 das peores habitações das 180 que 
Unham, e aquellas deixaram-nas porque es­
tavam pegadas á Egreja. Os habitantes de 
Roma, offereceram suas casas aos expulsos 
jesuitas. Oh! que liberdade!

Edeiftft nsMneiadns. — Foi dada or­
dem na Prussia para que saissem deproin- 
pto d’aquellê paiz as Irmãs do Sagrado 
Coração de Jesus as quaes são Considera­
das como uma ordem analoga á companhia 
dé Jesus. Po'r este modo dé intefpretar as 
analogias, bem póde o sr. de Bismark ex­
pulsar a todas as ordens religiosas, porque 
todas são analogas, pelo menos nas orações 
que elevam a Deus.

S£onb<» sncrilego.—Na noite de 9 pa­
ra 10 d<> corrente loi roubada a egreja pa- 
rochial do SS. Sacramento da cidade de San- 
tander, em Hespanha No curto espaço dé 
um anno já desappareceram de 20 egrejas 
da referida diocese os vasos sagrados e as 
alfaias de mérito.

demente lhe submetlemos esla idéa, pois 
que bem lhe póde dar andamento com seu 
reconhecido zéfo e espirito profundamente 
religioso. Deus Nosso Senhor largamenlé pa- 

..gará oque se fizer pela boa causa em que 
lodo.snos achamos empenhados».

Já não seria sem tempo que em Portu­
gal, e sobre tudo na capital se associassem 
os calholicos, como se lem feito, ou está 
fazendo, em lodos os paizes da Europa, alé 
mesmo nos protestantes».

E’ bem verdade; mas não nos consta 
que até hoje se tenha feito nada em Lis­
boa no sentido indicado. 0 que se esperai

Uaií terrível «jui ps-wguo.—Ha potl- 
cps «lias loi fuzilado em Hespanha, pelo sr. 
barras, um agente eleitoral do sr. Lladós, 
por se' julgar que era um carlista.

Chamáva-se João Antonio Rodoa ; era 
mestre-escola, antigo sócio da Tertúlia li- 
bèral de Tarragona, e conhecido n’aquella 
proyincia pelos seus principies progressistas.

Tarragon^ indignada protestou ; com elia 
toda a oíliicialidade do corpo, do qual Far­
ras era capitão.

Se o sr. Luiz Lorilla não castiga, co­
mo deve, o delinquente, fica claro a todas 
as luzes que cllé consentiu, senão tnamlmi, 
a perseguição aos carlistas indefessos, e qne 
loi elle quem dispoz os fuzilamentos de Mon- 
le-alegre.

Se assim fôr, a guerra civil póde tomar 
um caracler horrível.

Para que são tanta* precau- 
çõe* ?—0 governo espanhol descoqfia da 
maior parte da guarnição da praça dê Ma-, 
drid, e por isso chamou algumas forças pa­
ra fazer facção ao movimento que se espera.

E' de ju!gal-o não pequeno vislo estar- 
sç em vesporas d’eleições ,e o governo man­
dar sair trdpa de donde lhe é tão precisa.

Sfeus «gue rn que vá a tempo.— 
0 goverim espanhol telegraphou ao mi­

nistro da marinha para «|ue D 
apresse, o mais possível a viagem, àlim de 
que os acontecimento-^ que se dizem pró­
ximos, o uão surpiehendam fóra de Madrid.

Amadeu

to que d’aqui a alguns dias os petroleiros 
lerão i feito a descoberta de que os assas­
sinos eram jbsuilas disfarçados.

O circulo Cavour e o pro-stndico de 
Roma dirigiram á Viclor Manuel telcgram- 
mas de felicitação' O dommândante da guar­
da nacional e alguns consorti, fazem circu­
lar participações no mesmo sentido.

São «onsegmeMte*, —Desde que che­
gou a noticia do atlenlado conlrq D, Ama­
deu, o governo italiano emprega todos os 
meios para descobrir os culpados em Roma. 
Muitas prisões tem sido feitas a torto e a 
direito. São principalmenleos francezes, es­
tabelecidos em Roma, ou nas suas cerca­
nias os mais expostos a estas vexações.

Ila elogios que são vitupérios.
—A « Opinione» consagra um grande arli- 
góás prevaricações dos empregados do go­
verno dTtalia. O jornal odicioso exforça-sé 
em demonstrar que a falta de probidade 
d’esses empregados são apenas casos isola­
dos; deve põrém a «Opitiiorfes tecear um 
desmentido como o que succedeu á «Ita- 
lia» de 23, por se ter apressado a gabar a 
segurança, que Róma disfructa: proclama­
ra alto e bom* som que õs crimes dimi- 
uniam na cidade eterna, no mesmo dia a 
«Nova Romã», íorgào da policia municipal, 
annimciava -que, só no domingo preceden- 
dente, 40- pessoas feridas em desordens ti­
nham sido cobduzidas ao hospital da Con­
solação!

Mas voltemos no artigo da Opiniorfe» 
O seu apthor, o jmlèu Diná; aconselha que 
se vigiem OS empregados subalternos ; quan 
to aos superiores, acha que seria tarefa 
ditlicilima. O sr. Diúa falia a favòr da sua 
gente; repugnava-lhe ver vigiadas as mãos 
agèis dos seus patronos. Para melhor Con­
quistar a indulgência dos leitores p*bom 
israelita nota qne em todos os paizes ha
empregados infleis. Nada se lhe póde res­
pondei-.

Façam lá comprphendeC a um italianissi- 
mo que se póde estar no poder sem ser 
ladrãó!...

I ló, no dia 18 de agosto, com mil homens; 
| é afável, delgado esummamente cortez. Mos- 
i Irou aos seus amigos as medalhas com que 
I Pio IX o condecorou, e bem assim uma car­
ta de D. Affonso, a qual continha noticias 
mui importantes.

j । No mesmo dia, á tarde, dirigiu-se Sa- 
bads para Vidrá afim de se encontrar com 
o brigadeiro Hidalgo, o que aconteceu, ha­
vendo enlre as tropas amadeistas e as car- 
listas renhidíssimo combate, ficando a victo­
ria do lado dos carlistas.

Segundo as noticias de possoas qué fal- 
laiam com os proprios liberaes que assisti­
ram ao combate, a columna amadeista ficou 
completamente desfeita. As calles de Vidrá 
estavam cheias de feridos liberaes, e diante 
da Rectoría achavain-se quatro carlistas mor­
tos.

Enlre os mortos conta-se o tenente-co­
ronel, segundo chefe da columna amadeista, 
e entre os feridos o mesmo brigadeiro Hi- 
•lal&Pi-i a quem um dos que conduziam ba- 
gagens levou ás costas. Morreram na acção 
sete ou ojlo cavallos da columna liberal. 
Antes da acção e quando Hidalgo se dirigia 
para Vidrá por Salgueda, o invicto Saballs 
exclamou : «Hoje, ó Hidalgo acabarás co­
migo ou eu comligo».

Os voluntários acelamqram com enlhu- 
siasmo este rasgo de valentia.

loi coisicDIencút e n^o i>a«o|>o*i- 
to - 0 cardeal, arcebispo de S. Thiagõ, di- 
rigin-se a Betanza na visita de sua diocese.

Nào se acha, portanto, na grande basi- 
iica do Zebedeo. na segunda Jeresulem, pa­
ra onde se dirige D. Amadeu afim de visi­
tar o sepulchrodo Apostolo S. Thiago, pa­
trono da Espanha..

Acontece;! agora o mesmo na saida do 
cardeal e na chegada de D. Amadeu o rnes-
mo que

Parece incrível que isto se faça n’uma 
cidade que, alem do corpo de vigilância pu­
blica e do numero respeitável de serenos, 
coma perto de dous mil amadeistas. Além 
d’isso a Igreja de que se falia toca, por 
um dos lados, com o quartel de S. Filippe.

Levaram muita riqueza e alé..,. alé ar­
rombaram

tal está o thrsouro piibii 
et» de Esp;. sthsj ! — Os joruaes espanhoes 
dizem, que o governo tem de pagar no pra­
zo de oito «lias vencimentos no valor de 
uns 170 milliòes e que os banqueiros i:ão 
estão disposios a renoval-os. alé o ponto 
em qne se estão protestando lettras de gran­
de consideração.

0 directõf do lhesouro faz todos os es­
forços para conseguir a renovação, porém 
apenas tem arranjado pequenas quantias a 
14 e 15 por cento.

E provável, pois, qué ao reunir das 
cortes, se a tal chegarem, os deputados se 
encontrem a braços com a bançaroia. que 
por emquanto está oCculta mas que bréve- 
mente, se manifestará.

Uma justa «leposição —A «Época» 
transcreve do «Times» o seguinte : «Dizem- 
nos de Paris que o marquez de Nadaillac, 
perfeito dos Baixos Pyrèneos, e o mesmo 
que foi a S. Sebastião Igvar ao rei Amadeu 
a carta de felicitação de Mr. Thiers, foi 
exonerado do seu posto por se haver ne- 
gadoa internar o snr. talderon, ajudante de 
D„ Carlos de Bourbon.

Serão estas as garatitios «la Cida­
de Eiema ? —Uhimaippnle um capuchinho 
caminhava iranquillamenle pela via < et Ca- 
pellari. De repente vè-se cercado por uma 
turba de má catadura, qu.e o insulta atroz- 
mente. Responde-lhe a viclima com digni 
dade; a sua placidez exaspera-a ; das pa­
lavras passa ás obras ; a policia corre e pren­
de.,.. o frade!

Eis o que se chama em Italia vigiar pe­
la segurança publica.

A eanalha Italiano.— «Conta-se 
que a Senhora Princeza d’Arsoli, filha da
Duqueza do Berry e casada com o Prín­
cipe d’Arsoli, que é parente de Viclor 
nuel por sua mãe, que foi princeza de 
rignan, e parente do rei de Saxe por 
avó, que foi Princeza de Saxe,— foi 
sultada nas ruas de Roma».

Ma- 
Ca- 
sua 
in-

arcebispo

va cm põnto distanle d aquelle eiíi que pas­
sava o duque d’Aosle.

0 «Imparcial» diz que o Cardeal Arce­
bispo, fóra trabalhar contra os candidatos ra- 
dicaes» E’ até onde póde chegar a impru­
dência do jornalismo liberal!

Mal* ums» s.tumti&nção.—No dia 
da Assumpção, publicou solemnemente Sua 
Santidade, o decreto da canonisaçao do ve­
nerável Carlos de Sezze, das menores re- 
formudás; para isso, depois de ter celebra­
do o santo sacrifício da missa, foi Pio IX

grado?
Nunca 

era !
Desde 

roubo dos

o sacrario e levaram o vaso sa-

se viu isto nos tempos d’outra 

que os liberaes sanccionaraín o
conventos e dos templos desde

que Esparlero e Maria Christina foram vo­
mitados pelo inferno para acoutar aquella 
naçao, os ladrões, á sombra d’um silencio 
calculado, assalleam a casa do rico pfoprie- 
tario como a casa de Deus. E como não 
h.i-de crescer c multiplicar-se o numero dos 
ladrões n’aquella infeliz nação se ha 40 an-

Boenta*. — Sentimos, profundamente, 
os incommodos do nosso illustradissimo col- 
lega o Ex.mo Snr. D. Jorge Eugênio de 
Locio, ea doença do nosso estimável e es­
pecialíssimo amigo o Ex.1110 Snr. Carlos Ze- 
ferino Pinto Coelho

Dezejamos do intimo d’alma; as suas 
melhoras ; e fazemos votos ao Ceo pelo seu 
prompto restabelecimento.

Epidemia de bexiga*. — Na cida­
de e arredores de Braga grassa uma ter­
rível epidemia de bexigas, t ião terrível e 
assustadora que não poupa os velhos. Nào 
se sabe a causa ; porém, alguém diz e nào 
sem algum fundamento, que.é a falta de 
arvorisação no Cemiterio publico. Não sa­
bemos o que a esle respeito pensam os pe-

nos que o povo aprende do alio, donde ha­
via de vir moralidade, roubos, profanações 
e sacrilégios !

Não vêem elles recusar-se ao clero a mes­
quinha dòtação com a qual é aceeza aãlam- 
pada que arde ante o tabernáculo do Deus 
vivo ?

Não vêem os templos demolidos ; os con­
ventos vendidos, o sanctuario profanado ?

Que dilferença enlre os tempos a que 
chamam do obscur.intismo mas em que a 
religião catholica nunca foi insultada e os 
tempos a que chamam do liberalismo, mas 
em que o calholicismo é enxovalhado e cal­
cado aos pés ! ! !

A*Nociaçõe* entlioiieas.—0 " Echo 
de Roma» no seu arligo sobre «Associações 
calholicas» do n 0 39 (do i.° de julho), 
depois de lamentar certa inércia e apalhia 
enlre os calholicos de Lislna, expõem a 
seguinte lembrança que nos parece mui di­
gna de se aproveitar.

«Existe enlre nós uma Commissão ca- 
Ihohca permanente, <|ue foi creada por oc- 
casiào de se mandar congratular o Santo 
Padre quando atlingiu os annos de S. Pe­
dro na Cadeira de Roma.

Porque não convocará essa iliustre com­
missão uma nova reunião de catholicos co­
mo a primeira, que tanto emhusiasmo dis- 
perlou, e tào bons eíT> itos produziu, afim 
de se lançarem as bases d uma verdadei­
ra associação catholica ; ou,—o que ainda 
nos parece melhor e menos trabalhoso-, 
afim de se inaugurar aqui um ramo da já 
estabelecida c approvada no Porlo?=Humil-

Fóí encarregado da administração do de­
partamento o secretario geral».

M. Nadaillac podia talvez dizer, n’esta 
occasião, pouco mais ou menos, o que dis­
se Sixlo 4.° quando queria castigar os Fran- 
ciscanos, chamados Menores observantes e 
viu que os príncipes seculares os protegiam : 
putabam cum pediculosis fralribus bellum 
sumere, el non cum'tolo mundo : eu cuida­
va que havia guerra com uns pobres pio­
lhosos, e nào com lodo o mundo.

Onde está í>. Uai-Io* <|e Bour­
bon ?—«A Ibéria» confirma o que outros 
joruaes espanhoes já tem aílirmado, que D. 
Carlos eslá em Bayona fazendo repelidas 
conferencias cor» seus parlidarios. No dia 
19 o duque de Madrid chamou o marquez 
de Valdespina, que se achava em Bessan- 
court, e disse-lhe que o movimento car- 
lista havia de romper até o dia 8 de setem­
bro proximo e não até o dia 26 d’agosto 
como estava annunciado.

0 marquez de Valdespina dirigiu-se im- 
mediatamente a Biadritz de donde passará 
ao interior de Hespanha, isto é, ás Vascon 
gadas, segundo o qne diz a «Competente».

As mulheres vascongadas manifeslam-se 
muito enlhusiastas, e são as primeiras a pro­
vocar conflictos.

A alegria e as esperanças em que se 
fundam os carlistas a respeito do proximo 
levantamento esiá nos perfeitos trabalhos 
preparados cm Cidade Real, Cartagena, Ali- 
canle Jaca, Monzou, Seo de Urgel, Meqm- 
nenza, Pêniscola e em alguns outros pon­
tos muito importantes

Uma opinião insuspeita.— Fize­
ram correr em Roma felicitações a Viclor 
Manuel por seu filho ler escapada ás bailas 
dos assassinos. 0 numero das assignaturas 
é pequeníssimo. Não é faltar á verdade di­
zer que todos áquelles que não pertencem 
direciamenle ao governo recusaram assignar.

Só no município de Roma, segundo diz 
a oHieiosa «Liberlé» vinte empregados re- 
geitaram a honra de escrever o seu nome 
n’essas congratulações.

São aãsuira.—-A «Capilale» e as fo­
lhas do mesmo jaez acéusam os padres de 
serem os auctores do atlenlado de qiie. o 
duque de Aosta ia sendo viclima. Apos- I

«Sabe-se. é verdade, que elia é, como 
toda a familia de seu marido, muito aflei- 
çoada ao Papa Mas tem coragem, e ain­
da se achava de carroagem com seus lilhos, 
quaudodisse ao cocheiro que parasse, e, apos- 
Irophandoos homens que a injuriavam disse- 
lhes : Vós sois uns insolentes e uns mise­
ráveis !»

«Depois, voltando-se para tres guardas 
de policia que se riam :

«—E vós sois mais vis ainda, porque 
em logar de proteger a ordem não protegeis 
senão a desordem».

Hào são poucos.-Lê-se no «Correio 
da Tarde» :

«O impio «Diário da Tarde» deu ha pou­
cos dias a entender n’um dos seus artigos 
de fundo (sem fundamento) qne, exceptuan- 
do a «Nação e o «Bem Publico», todos 
os demais periódicos portuguezes eram ra- 
cionalistas e nào admiltiam auctoridade m- 
fallivel em matéria religiosa superior á po­
bre e mesqmnhâ razàe individual. Para 
quem escreverá esle maçonico mata-morus ?

Pois que ! — para (aliarmos sómente dos 
que agora nos lembram,— as Leituras Po­
pulares , o «Ramalhete-do Christào», o 

Echo de Roma», o «Correio da 'farde», 
o Boletim do Clero e do Professorado», 
de Lisboa^ nao serão periódicos? E o «Di­
reito-, e as «Paginas Calholicas», ea «Pa-

á sala do throno onde o esperavam o car­
deal Patrizzi, prefeito da Santa Congrega­
ção de Ritos; o cardeal Pilra relator da 
causa da canonisaçao ; o secretario da dita 
congregação,, e outros. Depois de reunidos 
o Santo Padre ordenou ao secretario que 
lesse o decreto em que se declaram os mi­
lagres feitos pelo venerável Sezze.

Em seguida o advogado da causa e ou­
tros, pediram com as formalidades do esty- 
lo a S. Santidade que publicasse o decreto. 
0 Santo Padre, com admiravel eloquência, 
lhes respondeu, e se despediu d’elles dan- 
dõ-lhes a bênção.

lavra ■ do Porto :
e o «Fuluro»,

— e a "União Catholica»,
e as «Novidades» e a «Es­

trella d Alva», de Braga ;—ea «Civílisaçao» 
e a «Revista Ecclesiasuca», de Coimbra
—e a «Atalaia de Valdevez» e a

Patria»,
— — -------- - „ a . Religião
de Guimarães, ea «Atalaia», de

Vizeu, ea «Voz da Verdade- de Punia Del­
gada —para nào fadarmos do «Campeão das 
Províncias» TAveiru, do «Bracarense» e 
da «Correspondência do Portugal» que ás 
vezes parece quererem—nadar entre duas 
aguas —não serão por ventura lodos estes, 
e outros mais que provavelmente nos esca­
pam, não serão repetimos periódicos por­
tuguezes? Ah ! meelingueirosmaçonicos me- 
eimgueiros maçonicos, falta-vos a probida­
de e o santo temor de Deus ; mas nao sei 
se vos falta ainda mais o jnizo.

Em todo o caso desejamos do coração 
qne peçaès a Deus e que encontreis o que 
vos falia».

Grande combate, em Vidrá, en­
tre Sabali* e Hidalgo.— O chefe car- 
lista Saballs chegou a S. Pedro de Torre-

<>* motins em Rosna. — «Insujta-se 
. cm Roma tudo o que é respeitável e sa- 
. grado. Durante os moiins, uns cincoenta 

padres foram perseguidos, encurralados e 
cacelados. Cita-se o Rev. Beilor do collegio 
americano do Norte M. Simeoni, secreta­
rio da santa congregação da Propaganda, 
e o iliustre jesnita P. Sécchi».

«Houve na praça Navona a explosão d’uma 
bomba Orsini, que feriu um mancebo cha­
mado Simonelli e duas mulheres do povo. 
Grilos de Viva a Republica! Viva Garibal- 
di! juntos aos de Mcrram os padres ! Abai­
xo a Religião l M^rra o que nos creou ! ! I 
eram levantados por brutos com figura de 
homens : díz-se que entravam n isto mui­
tos judeus Mas á chegada dos guardas de 
segurança que prenderam tres bandidos, a 
multidão dispersou, e em dois minutos a, 
praça parecia deserta».

Os amõlinadores aprehenderam alguns 
milhares de exemplares do jornal «la Frusta» 
e dispersaram parte, e parte lançaram-na 
ao Tibre. A’ noile, houve folga. Mas hon- 
lem á noite, segunda leira, estas represen­
tações detestáveis recomeçaram na praça 
Navona. e em outros bairros. A dizer ver­
dade, numerosos destacamentos de gendar­
mes, policias, e companhias de soldados es­
tavam encarregados de não deix r .tomar 
á desordem demasiada extensão e gravida­
de».

«Lm artista chapeleiro arengou ás tur­
bas, para a excitara acabar com os padres, 
protestando além d’isso que era servir os 
interesses de Viclor Manuel e 'la Italia. 
Quando o prenderam e metleram n’uma car­
roagem deu es grilos d«- Viva o rei ! Os 
seus amigos quizeram sollal-o e persegui­
ram a força publica com suas grilarias. Um 
tiro de rewoíver feriu, dizem, um pobre 
■Jiabo; depois Indo socegou-,

«Esperarn-se novas desordens esta noi­
te».

«Como é que a população não ha de es­
tar excitada ! Espalham-se contra o clero as 
accusaçôes mais infames. N’este momento 
mesmo, ouço grilar na rua, aos rapazes en­
carregados dos papeis impressos» :

«— Comprai o bolletim extraordinário,
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que acaba de sair. Crimes atrozes commet- I 
tidos em Ma' ino por um frade Dominicano I 
Noticias do Vaticano. Por um soldo ! . i

4» que 6 uma lagrima—As lagri- । 
mas foram analysadas por Foureroy Vanque- 
lin. A agoa forma o seu elemento princi­
pal. Esla agoa contém em dissolução al­
guns centésimos de substancia animal, que 
se chama rnucus, uma pequena porção de 
sal marinho, de soda, de phosphato de cal, 
e de phosphato de soda. —Os poetas gre­
gos davam-lhes frequentes vezes o epilhelo 
de salgadas; os nossos servem-se com pre­
ferencia do epilhelo de amargas, que Sen­
do talvez mais euphonico, é sem questão 
menos exaclo.

Fazendo-se seccar uma lagrima, a agoa 
evapora-se e ficam saes. que privados do 
seu dissolvente, formam linhas de chrislaes, 
que facilmente podem ver-se ao microsco- 
pio •

As lagrimas são segregadas por umaglan- 
dnla, que se chama—glandula lacrimal —-a 
qual está situada nõ alto da orbita, por bai­
xo da palpebra superior, do lado da fonte, 
fartem (Fella seis ou sete cannaes excessi­
vamente delicados, que descendo pela espes­
sura da palpebra, se abrem na sua face in­
terna, um pouco por baixo da cartilagem 
que sustenta as pestanas. São estes cannaes 
que conduzem as lagrimas ao olho. As la­
grimas não correm só n aquelles instantes 
excepcionaès, em que a sua produeção se 
torna parlicularmenle abundante, mas con 
tinuamente por estes oriliciosinhoSv espa­
lhando-se sobre a superlicie da cornea -pre­
cisando ser renovadas não só por que. se 
evaporam, mas conlinuaméntè se gastam. 
E’ no angulo do olho, situado para o la­
do do nariz, que estão os cannaes destina­
dos a absorve!-as—chamam-se pontos lachri- 
màes Sào dous poros pequeninos, pbertos 
nas eminências que se encontram ireslesi- 
tio, conduzindo a dons canaesinhos que se 
despejam no interior do nariz, depois de se 
haverem reunido.

A utilidade das lagrimas nos animaes é 
facil de comprebender. por que a parle an­
terior do olho estaria conslantemenle sec- 
ca, e cheia de poeira.se um licôr límpido 
a nào lavasse conslantemi nle. E’ esse o mo­
tivo por que é preciso quo a produeção das 
lagrimas, e a sua impulsão pelas palpebras 
sõjam continuas.

Para este effeito, que é o ordinário, bas­
ta pequena quantidade de lagrimas. Mas 
quando o olho sotlre qualquer injuria mais 
grave, as lagrimas produzem-se logo com a 
abundancia necessária para melhor o pro-

tativa, poderam ser vendidos todòs os objec- 
los e mesmo muitos dos que o foram, tor­
naram a ser olferecidos e por isso ha ain­
da grande numero de prendas para outro 
bazar o qual nos consta, que mais tarde 
se effectuará.

Durante o bazar a banda-dos srs. Ma­
chados tocou algumas peças de musica, o 
que também concorreu para maior distra­
ção. Emfim foi um dia que deixará por mui­
to tempo impressas recordações saudosas.

quasi todas as partes da questão relativa 
á suppressào das ordens religiosas; digna- 
se além d’isso de nos participar que o go­
verno fará preceder esta lei geral d uma 
lei especial contra os jesuítas. Vós o vê- 
des, Roma torná-se uma succursal de Ber­
lim.
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isso se fizeram ellas : súcceda o que succe- 
der, voltaremos aqui a dar o seu a seu do­
no. Fica já tomado o logar para darmos a 
esla questão toda a pub icidade. Resulta 
tanto bem do cumpiimento das leis, como 
mal do desprezo d’ellas.

Fique-se desdé já sabendo que ha 2 an­
nos foi dissolvida e professada depois a jun­
ta dc Parochia da mesma ‘freguezia, por 
não querer cumprir o que do mesmo Gover­
no Civil lhes era ordenado !. Será dasagoas?..

As manifestM^ôes offteiaes a fa . 
vor «le Amadeu.—Eis o que se passou 
com a plebe soberana a respeito d’uma ma­
nifestação contra a conspiração do duque 
de Aosle : são noticias vindas de Roma. O 
assassínio é um d aquelles crimes terríveis, 
que nenhum motivo poderá justificar, nem 
mesmo desculpar. Por isso o aUenlado con­
tra os dias de Amadeu excitou a indigna­
ção de todos os romanos, quaesquer que 
sejam as suas opiniões políticas 0 assassí­
nio, ainda que seja assassínio de um ladrão, 
é sempre um assassínio, más por isso o 
ladrão não deixa de ser um ladrão.

A «Consorteria» desconheceu esla ver­
dade ; quiz. aproveitar p ^ccasião para or­
ganisar uma demonstração a lavor da casa 
de Saboia, e como já vos disse, não con­
seguiu senão obter um fiasco completo.

Para compensar o mau resufiado da má- 
nhã, pensaram em nos dar uma manifesta 
çào ,de noute. GrãCas a0 auxilio do circu­
lo Cavour ajuntaram alguns centos de mal­
trapilhos que appareceram de bandeira em 
frenle, pelas oito horas e meia, na praça, 
de Hispanha. Elles grilavam com Ioda a 
força : ‘ Viva Amadeu, rei de Hispanha ! 
Morram os , padres ! ! Morram os assassi­
nos !

O ministro de Hispanha, que de propo- 
sito tinha voltado do campo, appaçeceu na 
varanda do seu palacioe agradeceu a plebe 
soberana. Suas palavras foram recebidas por 
uma recrudescendencia de vociterações.

Nào querendo ser menos generosos que 
os que lhe tinham pagado, os demonslran- 
tes voltaram aos gritos de: Viva Amadeu ! 
Abaixo as corporações religiosas ! Abaixo 
a iustrucção clerical! Morram os jesuítas !

Tomando o enlhusiasmo esla feição, M. 
de Monlemar julgou prudente aconselhar ao 
povo que se dispersasse, afim que a de- 
monstraçào não servisse de pielexto aos ini­
migos do progresso para perturbar a or­
dem publica. Alguns dos manifestantes se 
retiraram, mas a multidão, á qual tinham

Ao Ex.'"° Concelho de Dislriclo e Illustra- 
do Publico.

Tendo o Ex."10 Conselho de Dislriclo 
em 25 de junho proximo passado, devolvi­
do á junta de parochia de Fãò o seu or­
çamento em que estava exarado o respécli- 
vo accordão, no qual se ponderava ser con­
tra a lei os enterramentos dentro das egre­
jas que são casa d’oração e não sepulturas 
de podridão: que eram contra a saude pu­
blica, e que no caso presente podiam dar 
logar a uma epidemia na fraguezia, no con­
celho e até no dislriclo:. que fosse votada 
unicamente a quantia precisa párâ o soa- 
Ibamento da egreja e que o resto da quan­
tia votada fosse applióadõ para a conslru- 
cção d’nmjcemitério ou melhoramento do 
que já tèrn, enjo terreno seria marcado pe­
la camara municipal: que d’isto se levan- 
taásê planta e que com o réspeçtivo orça­
mento fosse tudo enviado ao Éx 11111 Conse­
lho de Dislriclo pará tudo ser devidamente 
apreciado : será possível que se não cum­
pra á risca esle accordão ião civilisador, 
lào justo e lào legal ? Será possível que 
continuem ainda dentro das egrejas d’aqudla 
freguezia os enterramentos? Será possível 
que isso consintam aquelles que proferiram 
accordão tão sábio?

O homem que põnsa e não ignora a for­
ça da lei responde convicto do que diz : = 
Ha-dé precisamente cumprir-se oU ha-de 
precísamente seguir-se o desprezo á lei, a 
desconsideração ao executor (Telia, o cabos, 
emfim, o qòe é impossível : quem nào igno­
ra o vigor da ordem imperàliva emanada 
da authóridade legal, responde sem hesitar: 
para a freguezia de Fào em que se dá a es­
pecial circumslancia de proceder agora ao 
total encaixilhameuto ou soalhamento (como 
deve ser) da egreja suou a hora fatal de dar 
cumprimento aos D. D. de 21 de septembro 
e 8 de outubro de. 1833 e 3 de janeiro el 
de L. de 27 d’abril de 1837!.. Hão de cum- 
prir-se estás leis! Nem mais um cadaver

11 d’agosto de 1872
Um observador

acrabkciaemt*

I). F.

nffso diocesana, 1775. 2 4.° gr.
enc. . ,

Bergier — Diccionaire de lheologie 
moralle, édilion augmenlée du plan 
de la théologie, 1858. 4 vol. 4.° 
enc.

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
fessoris commentana in jus eccle- 
siaslicum universum, 1789. 2 vol. 
4.° gr. enc.

Cavallario — Institulionis juris cano- 
nici, ac. sex tomos distributa^. 
1796. 6 vol. 4.° enc.

Defensor (O)da religião--em pales­
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa­
ra todos òs domingos, em dispu­
tas com incrédulos, motivo e ori-

Maria Angelina d’Oliveira e seus filhos 
o R.u Secundino Antonio da Silva e Anto­
nio José da Silva, da freguezia de Caires 
concelho (FAmares, José João da Silva Oli­
veira e Manoel Joaquim da Silva Oliveira, 
residentes n’esta cidade; em extremo pe­
nhorados pelos inuitos obzequios que rece­
beram de todas as pessoas que os compri- 
mentaram, acompanharam o cadaver e as­
sistiram aos oílicios de sepultura que tive­
ram logar na egreja da dita freguezia no dia 
13 do corrente por alma de seu chorado 
marido e pae João Baptista da Silva; ebem 
assim dos R.H1°s ecclesiasticos que gratui- 
tamenle tomaram parte nos ditos ofTiicios 
e celebraram missa por alma do finado ; 
e não lhes sendo possível agradecer-lhes pés- 
soalmenlc como desejavam; o fazem pores- 
te meio protestando a todos o mais vivo e 
perpetuo reconhecimento ■ (78)
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gem d’eslas disputas. Catecismo 
Calholico pelo Defensor da religião,
1837-1840 14 vol. 4.° enc. em
7 vOl. ’ J

Garrell — A dolorosa paixão de Nos­
so Senhor Jesus Chrislo segundo 
as meditações de C. A. Emmench, 
1842. 1 vol. 4.° enc.

Gomes (V.f - A biblia da natureza 
ou a religião Calholica demonstra­
da pela natureza e razão, 1856.
1 vol. 4.°

Le Febure—A única religião verda­
deira demonstrada contra os atheos, 
deístàs, e lodos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Santos, 1781. 1 
vol. 8.° enc.

Pdpe fDu)— parTatilçur des consi- 
derations sur la France, 1819. 2 
vol 4 0 enc. >

Royàúmont—Historia Sagrada do ve- 
ího e Novo lesiamento, com ex­
plicações e doufrinas dps SS. pa­
dres ; — trad. por L P. da Silva ed. 
1791 2 vol. 8.d énc.

Salamoet AL Gelabert. Regula cle- 
ri,-ex sacris litleris sanclorum pa- 
trum monimentis, ecclesiaslicisque 
sanclionibus excerpta, 1829.1. vol, 
8 0 enc.
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ieger>_Assim que um inseclo, ou um grão . 
de”poeira cahe no olho, «s lagrimas afluem, 
tornam menor a dureza do contacto, e ten­
dem mesmo a levar na sua corrente o cor­
po ext ranho.

Erlles tens razão.—- Ha poucos dias 
escrevia o nosso illuslrado collega o «Cor­
reio da Tarde , de Lisboa :

«0 correspondente de Lisboa para o«Co- 
nimbricense» lamenta-se muito dos festejos 
pirraça, porque, diz elle, os taes festejos 
«vào resuscitar um partido morto». Como 
é facil obrar-se um milagre! Estes liberas- 
tas sempre são milagreiros e milagrosos até 
não mais!

Tem graça.—Damocles jantava ten­
do por cima da cabeça uma espada sus­
pensa por nm cabello.—Era perigoso, não 
por causa da espada—mas por causa do ca­
bello, que lhe podia cahir na sopa...

Bazar em Moíiares «Se Basto* — 
O dia 15 do corrente eslava designado pa­
ra na egreja de Mollares se inaugurar uma 
imagem do Coração de Maria, obra do bem 
conhecido escultor Vieira, para cujo fim a 
arreregação das F dhas de Maria d este Con- 
ceUio tinha obtido valiosos objectos que 
n’esse dia deviam ser vendidos em bazar. 
Como, por ainda não estar concluída a ima­
gem, não pudesse ler logar n’aqui |le dia a 
solemnidadeem que se esperavam enthusias- 
ticos festejos, limilou-se a uma brilhante ora­
ção do disimcto ornamento da tribuna sa­
grada o R.‘nu B.e Marlmho Antonio Perei­
ra da Silva, que se elevou a altura do as­
sumpto. deixando o numeroso audilorio sa- 
lisfeilissimo, e depois ao bazar annunciado,

piomettido mais, e que queria aproveitar 
a auctorisaçào de lazer tumulto, dirigiu-se । 
á Via dei Condotli e ahi defronte do mos­
teiro dos trimtarios e por uma e outra par­
le, continuou suas blasphemias e seus gri­
tos sanguinários

Appareceu, cmlim, um commissario de 
policia, e, depois, de ler obtido algum soce- 
go. persuadiu os perturbadores a relirar, 
assegurando-lhes que o ministério saberia 
livral-os das ordens religiosas.

Uma voz gritou denire a multidão : a 
Gesú! e eis a turba a caminho! Quando 
chegou á praça situada entre Gesú e o pa- 
lacio Allieri, tinha atlingido o paroxysmo 
do furor. Achando-me ahi, pude observar 
que uma certa disciplina reinava nas suas 
íikíras. Os diversos grilos sacrílegos eram 
sempre entoados pela mesma voz, e a mul­
tidão respondia em còro. Um grande nu­
mero de gendarmes e de agentes de po­
licia estavam reunidos defronte de Gesú, 
nào para proteger os padres, mas porque 
não havia duvida que os amigos da casa de 
Saboya iam roubar.

Com elleilo uma voz exclamou : ao pa- 
lacio Brasçhi! e a multidão, engrossada pe- 
lop curiosos, obedeceu com uma prompli- 
dào maravilhosa, Chegando debaixo das ja- 
nellas do ministério do interior, um cha­
mado Slampanoni tomou a palavra e fallou 
sobre os clericaes e consorli Acabou a aren- 

. ga por estas palavras : Abaixo Lanza ! Abai­
xo a iustrucção religiosa 1 Viva Correnli I 

. Viva a iustrucção secular!
Do palacio Crasçhi o povo soberano sem- 

. pre berrando e blasphemaudo, correu para 

. a praça Colomia.
Ahi o famoso Caprara, sacerdote desfra-

ficando para quando se vereíicar a inaugu­
ração da imagem transferidos os mr. fes- 
lejos.

O recinlho elegantemente preparado no 
espaçoso adro da egreja de Mollares, onde 
estavam com gosto (Ijspostas as numerosas 
prendas oiTerecidas por varias famílias d’es- 
te e outros concelhos, prendia as attenções 
de todos. ,

A escolhida sociedade que abrilhantou 
este aclo, cujo fim religioso e social lodos 
salv m comprehen ler deu a este genero de 
diversão, que pela primeira vez se iniciou 
n’esta terra, o mais lusido esplender.

Apezar de em muitas freguezias deste 
concelho se festejar a soJemmdade do dia, 
e por isso nào poderem comparecer algumas 
familías. foi comludo grande o numero de 
pessoas de todas as condnçoes, que. vencen­
do as dislnicias e despresando os ardores 
do excessivo calor, concorreram ao bazar, 
resplandecendo no rosto de todas a luz da 
alegria; e quando o adiantado da hora as 
obrigou a relirárem-se bem se via o faziam

dado e hoje pregador evangélico, tomou a 
palavra para o felicitar de ter assi-lido a
uma mamfeslação em honra da casa de Sa- 
boya, lamentando ao mesmo tempo ler ou­
vido grilar.: Abaixo a religião!

A .religião, disse elle. é a base da so­
ciedade.

O ponto está em distinguir a verdadei­
ra religião da religião dos padres romanos.

Esla alloçuçào foi mal recebida pelo au­
ditório.

Responderam Ihç cornos seguintes gri­
tos : abaixo todas as religiões !

Até procuraram apoderar-se do desgra- 
do apóstata para o lançar ao Ianque da 
praça Collona, e ,o leriaiu conseguido, se 
nào fosse a intervenção dos gendarmes que 
conduziram o desastrado orador á adminis­
tração.

A desordem durou pouco mais ou me­
nos duas horas. O governo ponde cpnven-

déntro dos templos sob pena de exemplar 
punição contra quem a tanto ousar oppôr- । 
se ! A sentença é irrevogável porque é jus­
ta !..

Quem não pensa, quem ignora a força 
da lei, quem se convenceu que facil e im- 
punemenle se desobedece á authóridade, 
como parece pensar em sua insensatez e 
teimosia a referida junta (e sem excepção 
alguma, o que não devia esperar-se) iespou- 
de como ella : Nào cumpriremos aquelle ac- 
cordao porque nào queremos cemitério : te­
mos que farte egrejas para nos enterrar: 
nào construiremos nem sequer faltaremos 
em cemilerio, nem ainda faremos uso do 
excellente cemilerio da Boa-morte, embora 
já lá estejam 150 dos nossos irmãos : mas 
gastamos na egreja tão grànde somma para 
agora irmos para o cemilerio: laburnaremos 
a egreja, diremos á authóridade que a soa­
lhamos, e assim continuarão dentro os en­
terramentos, ém quanto nós o quizermos, 
illudmdo assim o fim do accordão, que era 
cerlamenle cessarem dentro os enterramen­
tos : para tanto lemos pela nossa parte as 
authoridades municipàes e administrativas : 
junto do Ex.*"0 Governador Civil temos nós 
alguém que faz milagres quando alguém lhe 
pede : nao faltarão deputados : por conse­
quência ainda d’esla vez não leremos o ce­
milerio, que apenas quer uma duzia de es­
pertalhões que julgando serem tudo, nada 
sào iféste mundo sublimar. Os tinos lam­
bem se enganam!!..

Em sua vaidosa estultícia fallou assim a 
insipiente junta! Viu-se já maior descoco? 
Nem se lembrou a illudrada junta que com- 
promelleu assim pessoas que de fórma al­
guma a podem proteger em causa que a 

. lei desprotege e c rcumslancias peculiares, 
, expostas já n’um bem eloborado protesto 
i altamenle condemnam !... No presidente da

O jornal litterario e instructivo, deno­
minado A Mocidade, que se publicou até ao 
n.° 6, por uma sociedade, ficou sendo do 
n.’ 7 em diante, propriedade, do sr. Xime- 
nes Leopódino Correia, sairá regularmente 
todas as semanas e por isso enviamos a V. 
S,a, o presente prospeçto apresentando as 
seguintes vantagens que tornam favoravel a 
sua assigualura.

A quem assignar por 6 numeros, adian­
tado, lerá direito á collecção.

C'oHaI>ora«lores

A Ex.ma Sr.a D. Maria José da Silva Canuto 
Os srs. Theophilo Ferreira.
Antonio Florencio Ferreira.
Pedro Carlos d’Alcanlara Chaves.
J. M. da Silva Albuquerque. 
João Antonio de Mattos.
.1. T. Vidal.
J. L Augusto Costa.
Fernando Correià. 
D. V Cardoso da 
Julio Rocha.
C. C. Rodrigo de

Preço de cada

Gama.

Faria.

folha 20 réis pagos no
acto da entrega, para as províncias, por 6 
n.uS 130 réis, pagos adiantados.

Todas as correspondências devem ser di­
rigidas, francas de porte, ao proprietário da 
Mocidade, á lypographia da rua dos Gar- 
deaes de Jesus, 56.

Esle jornal vende-se no kiosquo do Ro­
cio e nas lojas do costume.

BSSABOS B’ALVIA
Collecção de diversos escriptos, sobre assum­
ptos de religião, philosophia e lilteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço 500 réis

(Pagos no aclo da entrega) 
Assigna-se na redacção d’esle jornal.

Serafim da Conceição fFr.)—Novo 
confessor instruído na pratica do 
confessionário ; doutrina extrahi- 
da da escriplura, Concílios, santos 
Padres ele. Í814. 4 vol. 8.° enc.

S. Luiz (A.)—Me^re de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será­
fico aos religiosos da reformada, 
e real província da Immaculada 
Conceição, 178d. f vol. f.° enc.

Thomaz dos Beis (A.) — Methodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamentaImenle e coin 
clareza o moiio de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto 
sacrifício da Missa assim rezada, 
como cantada etc., 1837. 1. vol. 
4.° gr.

Villadu Conde Carneiro. {Fr. Franc.) 
Dissertação lheoiogica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por diíferentes principios as obla­
ções, 1794. I vol 8.° enc.

Araújo—Cursus Ihcologici 1734 2. 
vol. f.° enc.

Azevedo—Discursos morales en las (i- 
esias de la Reina del cielo nues- 
tra Senora. 1602. 1 vol. f.° enc.

Berli—Opus de lheologicis discipli- 
nis. 1760 7 vol. f.w enc. 3.

Calmei— Prolegomea e dissertaliones 
Sacrae scripturae. 1734 2 vol. f.° 
enc.

Ceremonial—monástico reformado da 
congregação de S. Bento de Portu­
gal 18zO 1 vol. f.° enc.

Conceição. (Mel. da)— Ceremonial 
seráfico e romano para toda a or­
dem Franciscana, 1730. 2 vol. f0 
enc. 1.

Constituições synodaes do Bispado do 
Porto, uovamenle feitas e orde­
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vol. f.° enc.

Du Hamel—Bíblia sacra, vulgalaeedi- 
lionis 1748. 2 vol. f.® enc.

1 Ilugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum velus et novum les

I lamentum 1703. 8 vol. f.° enc.
I Le Blanc—Psalmorum davidicorum

360
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2:000
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a custo.
Nem no bazar nem no leilão e rifas fi-

cer-se que se é facil organisar demonstra­
ções, émuito mais diílicil de prever as con­
sequências. Tal é a ordem moral e a tran­
quilidade que reinam em Roma. No entan­
to, a olliciosa «Liberta» nos annuncia que

naes, cujo resultado esc
liv lUHdU u I ii<!3 II- 'V, « -- --------------------- .

edeu toda a espec-1 lodos os ministros estão accordes sobre

junta, ao menos, devia haver um pouco mais 
de senso, e um pouco menos de leinça....

Cremol-o o mais culpado....... Perante a 
lei e os interesses geraes sào nada os in­
teresses e commodidades pessoaes.......Que 
importam as conveniências e interesses ex­
clusivos do parocho?....Esqueceu-se a sabiu 
junta que era tarde: que já agora é irre­
vogável aquelle sabio accordào: que ca- 
vaiheiros do quilate d aquelles que o pro- 
leriram nem se contradiriam jamais, nem 
jamais se deixariam illudir: que esla cau­
sa é d’aquellas que envergonha quem por 
ella se interessa : não se póde ser progres­
sista e retrogrado simultaneamente!.,..

Quem vencerá pois? As trevas ou a luz? 
O súbdito ou o superior? A ignorante a 
insolente junta ou o sabio e illuslrado Con­
celho de Dislriclo ?

E’ peio que ficamos a esperar e dilligen- 
lemente a observar para em breve voltar­
mos á questão ; ou para louvar, como éd’es- 
perar, o integerrimo Concelho de Dislriclo, 
ou para o verberar, o qne niuilo sentiremos.

Queremos obediência ás leis que para

Livro , em segunda mão á ventla na 
Livraria Catlioliea, Bua do Sou­
to e na Livraria dEjigrnio Char­
dron, Largo tios Terceiros—Bra­
ga.

AMoine (G.) — Compendiam Theologim
moralis universae, 1802. 2 vol. enc. 

Beltrão (J. D.) — Breve tratado da 
actual disciplina da Egreja Lusita­
na, 1817. 1 vol. 4.°

Benedidi XIX (S. D. N.)— Constitu-
tiones selecte, nec non 
creta, epistolae, etc. 
confessoris etc, 1784. 
gr enc. n’um

Benedicto XIX (Pastoral

bulhe, de- 
Parochis, 

2 vol. 4.°

de N. SS.
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesià de Buloniea, e inslruccio- 
nes écclesiasíicas para su díocesi ; 
traducidás del loscano por el R. 
P. Fr Facundo Raulin, 1775,2 
vol 4.° enc.

Benedidi XIX (S. D. N ) — De sy-

500

309

720

analisis, 1726. 6 vol. f.° enc.
Nogueira—Expositio Bullae crucia- 

t;e lusitana. 1716. 1 vol. f.° enc.
liei/fensiuel—Theologia moralis bre- 

vi, clasaque methodo comprehen- 
sa, i 758. 2 vol. f.° enc. 1.

Boncagliu — Universa moralis theo- 
iogia qna non solum principia & 
ad usum confessariorum, 1736. 2 
vol. f.® enc. 1.

Salmanlicensis — Cursus theologiae 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol.

Thomassino—Velus ql nova ecclesiae
disciplina circu 
íiciarios, 1730.

írieíicia et bene- 
‘l vol. L° enc.

Vieira F.)—Voz /vangelica que nos 

 

mudos os cara/léres etc. 1708. 1 
vol. f.° enc

EDITOU

'. J. V. da Bocha.
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